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8 de maio de 2018

Estudo sobre atitudes e comportamentos dos Portugueses face à água

Perceber e descodificar as atitudes e comportamentos prevalecentes face à água e identificar fatores que possam incrementar a sensibilização para a utilização racional da água é o objetivo do estudo hoje apresentado pela AdP – Águas de Portugal na Estação Elevatória dos Barbadinhos - Museu da Água, em Lisboa, numa sessão presidida pelo Ministro do Ambiente, João Pedro Matos Fernandes, e com a participação do Secretário de Estado do Ambiente, Carlos Martins. 

O Estudo Nacional sobre as Atitudes e Comportamentos dos Portugueses face à Água decorreu entre 22 de março e 15 de abril de 2018, através de um questionário online que teve 1662 respostas, e contém resultados qualitativos e quantitativos relativamente às atitudes e comportamentos face à água, centrando-se no envolvimento dos inquiridos com a água, nos seus comportamentos de utilização e na recetividade à ações de sensibilização para usos eficientes. 

Este estudo destaca que a água integra o leque de preocupações dos participantes mas estes revelam dissonância entre as atitudes e os comportamentos, nomeadamente:
· reconhecem a importância da água mas valorizam-na menos que a eletricidade;
· reconhecem os problemas de escassez mas não revelam práticas ativas diárias de poupança;
· valorizam o recurso água mas reconhecem que só se preocupam quando há falhas;
· demonstram consciência ambiental mas reconhecem que praticam desperdício;
· reconhecem que o preço relativamente baixo não corresponde ao valor mas não estão disponíveis para suportar aumento de preço como forma de racionalizar a poupança.
As conclusões deste estudo servirão de base para a estruturação de uma campanha de sensibilização para a utilização sustentável da água.
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Principais conclusões
1. A água integra o leque de preocupações dos participantes no estudo, mas estes revelam dissonância entre as atitudes e os comportamentos. 
2. Existe forte diferenciação entre o valor percebido da água e o valor monetário atribuído. Os participantes no estudo consideram que o valor é diferente do preço e que o valor da água é muito elevado e que está relacionado com a acessibilidade. A menor valorização monetária é resultante do caracter “inesgotável” que ainda lhe é atribuído e da facilidade de acesso. 
3. O custo percebido com a água nos gastos mensais é muito baixo, apenas superado pelo custo percebido em relação ao gás.
4. A água é considerada como o recurso mais estrutural na vivência humana, à frente da eletricidade, combustíveis, gás e telecomunicações.
5. A perceção de escassez já é constatável, sendo suportável a hipótese de tendência crescente desta perceção. Na perspetiva dos inquiridos, a escassez de água é o terceiro problema ambiental mais grave do país, seguindo-se à poluição dos fluxos de água (poluição do mar/praias e poluição de rios/lagos/albufeiras).
6. A Agricultura e a Indústria são considerados os principais consumidores de água, seguindo-se a Produção de Energia, o Consumo nos Lares e o Turismo.
7. Existe predisposição para a adoção de comportamentos de consumo racional de água, mas tal implica sensibilização para a sustentabilidade ambiental e para o reduzido impacto no conforto e estilo de vida.
8. Os inquiridos reconhecem a existência de situações de desperdício no consumo de água (a água é o segundo recurso associado a mais desperdício, a seguir à eletricidade), mas tal não gera estímulos de contenção, sobretudo por efeito da já referida menor valorização monetária (as telecomunicações, os combustíveis e o gás são os recursos que os inquiridos consideram poder obter maiores poupanças de custos com a redução de consumos).
9. Os inquiridos possuem elevados referenciais qualitativos face à água canalizada, designadamente no que respeita à Qualidade (43,4% consideram a qualidade Muito Boa e 32,3% consideram-na Boa), ao Preço (16,6% Muito Bom; 23,6% Bom) e à Pressão (42,4% Muito Boa; 32,6% Boa). 
10. A progressiva difusão das perceções de escassez está a contribuir para a aceitação relevante de utilização de água reciclada, em consumo não humano.
11. As campanhas de sensibilização e a obtenção de recompensas são consideradas as ações mais indutoras de comportamentos de poupança e valorização da água.
12. Ainda que reconhecendo efeito relevante ao acréscimo do preço como mecanismo de racionalização de consumo, os cidadãos manifestam baixa predisposição para tal.
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